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Introdução

O sítio arqueológico dos Salgados localiza-se junto à margem esquerda da ribeira
de São Lourenço, aproximadamente a 400 m para SE do dique do Ludo. Administrativa-
mente pertence à freguesia de Almancil, concelho de Loulé, a algumas dezenas de me-
tros da linha divisória entre este concelho e o de Faro (Fig. 1). A área com os vestígios
arqueológicos situa-se junto a um pequeno olival circundado por um vasto pinhal e pomar
de citrinos, sob as coordenadas 7° 59’ 27’’ Long. W e 37° 02’ 53’’ Lat. N. Neste local obser-
vam-se inúmeros materiais cerâmicos de cronologia romana à superfície e num corte exis-
tente no terreno.

Tendo este arqueosítio sido identificado, ocasionalmente, na sequência de um per-
curso pedestre em Março de 2004, por um grupo de alunos da Universidade do Algarve
que deu conhecimento ao Prof. Doutor João Pedro Bernardes, e verificando-se estar o sítio
inédito, surgiu a oportunidade e o incentivo para a realização do presente artigo.

Para além do objectivo de dar a conhecer o sítio dos Salgados pretende-se, tam-
bém, esboçar o quadro do aproveitamento do antigo estuário da Ribeira de São Lourenço
na época romana, e apresentá-lo no contexto do litoral algarvio numa perspectiva de in-
fluência, ligação e até de dependência directa do porto de Gades, à luz das descobertas
realizadas recentemente. O porto de Gades, com o qual o de Ossonoba manteve estreitas
relações, funcionou como a grande placa giratória que ligava o extremo do ocidente me-
diterrânico ao centro do Império Romano e ao Norte de África.
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Enquadramento geomorfológico e histórico

Em termos geográficos, o sítio enquadra-se numa zona de antiga reentrância ma-
rinha que formava uma baía interior com ligação directa ao mar (Oliveira, 1977: 237). Se-
gundo Sebastião Teixeira “durante o Holocénico inferior os vales das linhas de água encon-
trar-se-iam desimpedidos e as fozes caracterizar-se-iam pela presença de amplos estuá-
rios.” Em tempos mais recentes “com a desaceleração da velocidade de subida do nível
do mar…” e com a sedimentação natural do vale da ribeira, resultante da erosão e dos
materiais terrosos transportados pelas torrentes, iniciou-se um processo de colmatação de
toda a zona estuarina (Teixeira, 1999/00: 44). Com a evolução do processo de assorea-
mento formou-se uma zona de “…sapal inundável (Assa, i), e em seguida não inundável
(Assa), ambos muito salgados”, facto que poderá justificar o topónimo Salgados. Na zona
mais a montante desenvolveu-se o processo de dessalgamento devido às águas pluviais e
às inundações originadas pela ribeira (Oliveira, 1977: 237). A camada “…superior destes
aluviões é composta por níveis argilo-arenosos, que se sobrepõem a outros mais grossei-
ros, com blocos que podem exceder 20 cm” (AA. VV., 1987: 31). Actualmente, esta área
de antigo estuário é um vasto vale aluvial com exploração agrícola para montante do dique
do Ludo e salicultura nos 1500 m, aproximadamente, acima da foz comum com a ribeira
da Gondra. Entre o referido dique e o início das salinas, cerca de 2 km, existe uma área
de sapal onde no século XX foram abertos, por via mecânica, vários canais paralelos com
o objectivo de facilitar o escoamento de águas. O leito actual da ribeira de São Lourenço
segue ziguezagueante ao longo do vale, marcado pelas transformações geomorfológicas
e pela actividade antrópica (Fig. 1).

Ao longo dos séculos, este braço de mar deveria estender-se cinco ou seis quiló-
metros para o interior, cujas margens propiciaram uma fixação humana que visava o apro-
veitamento dos recursos naturais e potencialidades piscícolas da zona. A corroborar esta
afirmação apresentam-se os achados paleolíticos efectuados nas margens deste vale, bem
como os vários vestígios dos períodos romano e islâmico (Marques, 1992: 253-263).

O engenheiro Leal de Oliveira, no seu artigo “Subsídios para a localização de Far-
robilhas”, informa-nos da existência de dois antigos portos na zona do Ludo (vasta área,
grosso modo, correspondente ao antigo estuário da Ribeira de São Lourenço), designa-
dos por porto da Pereira e de Farrobilhas na baixa Idade Média. O porto da Pereira situar-
-se-ia em local “…actualmente circunvizinho ao casario da Quinta do Ludo onde certamente
chegaria o antigo golfo de S. Lourenço ou simples esteio aberto no sapal…”, junto ou so-
bre a raia entre o concelho de Faro e de Loulé (Oliveira, 1977: 235, 243). Relativamente
ao porto de Farrobilhas surgem-nos, na documentação histórica, referências como porto
de mar, localizado entre Faro e Quarteira, onde para além das pescarias se desenvolviam
importantes actividades de comércio marítimo. Leal de Oliveira localiza-o na zona do ac-
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tual “monte” do Ludo (Oliveira, 1977: 233, 243). A existência destes portos na Idade Mé-
dia, que certamente se desactivaram por causa do assoreamento e pela formação de cor-
dão dunar a cortar a ligação com o mar, levam-nos a formular a hipótese de uma tradição
portuária mais antiga.

No período romano existiram inúmeros sítios de produção de garum, em toda a
costa algarvia, destinado à exportação por via marítima (Bernardes, 2005: 41). Todos os
locais com características naturais para servir de porto foram aproveitados (Matos, 1996:
23), dando lugar ao desenvolvimento de infra-estruturas e actividades, necessariamente,
relacionadas.

Descrição do sítio dos Salgados

O terreno, onde se localiza o sítio arqueológico dos Salgados, encontra-se relativa-
mente aplanado formando um terraço, com uma cota de 6 m de altitude, junto da margem
esquerda do vale da Ribeira de São Lourenço (Fig. 1/2). Este terraço, que apresenta si-
nais de ter sido intensamente explorado pelas práticas agrícolas e onde existe um peque-
no olival e pomar de citrinos, é delimitado a Norte e a Sul por linhas de água, a Este por
pequena elevação com 33 metros de altitude e a Oeste por um talude que desce para o
vale a cota inferior. O talude apresenta um corte praticamente rectilíneo, feito aquando da
abertura de uma vala para escoamento de águas, no sentido N.N.W. / S.S.E. As terras
provenientes da execução desta vala, aberta por via mecânica, foram depositadas em
vários montes na parte superior do corte ao longo de toda a vala.

É no corte e sua área envolvente, do lado do talude, que se encontra uma grande
quantidade de materiais arqueológicos numa área aproximada de 3000 m2. À superfície
do terreno e nos montículos de terra é possível observar vários fragmentos cerâmicos dis-
persos. Contudo, é mais significativa a concentração de materiais cerâmicos existentes no
corte, que se estendem por cerca de 50 metros e que em algumas zonas atingem 40 cm
de espessura, formando autênticas “entulheiras” (Fig. 3). É de salientar o facto de o corte
em questão sofrer uma erosão permanente dando origem à escorrência de materiais que
se acumulam na sua base.

Os materiais cerâmicos identificados são maioritariamente fragmentos de ânforas,
tegulae, ímbrices e lateres. Também foram encontrados fragmentos de cerâmica comum,
terra sigillata e identificou-se, ainda, um fragmento de vidro. Para além da cerâmica, é inte-
ressante notar a presença de blocos irregulares de barro cozido, com sinais de fogo, que
podem, possivelmente, sugerir a existência de um forno. Esta hipótese é, também, corro-
borada pela presença de fragmentos cerâmicos deformados, com pasta recozida e com
aspecto vitrificado apresentando sinais de elementos não plásticos terem “rebentado” de-
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vido ao excesso de calor. Este facto pode ser resultante de um longo tempo de cozedura
e é habitualmente encontrado em ambientes de olaria.

Os indícios da existência de um forno e a grande quantidade de material anfórico,
levam-nos a apresentar a hipótese do sítio dos Salgados ter sido mais um local de produ-
ção de ânforas no contexto do antigo estuário de S. Lourenço.

Contextualização dos Salgados no
antigo estuário de S. Lourenço

Após uma análise do sítio e da sua zona envolvente somos levados a crer que entre
os séculos I e V o estuário que se estendia da foz até, possivelmente, junto da actual
Quinta do Ludo de Cima oferecia óptimas condições para a fixação de pequenos “casais”
ribeirinhos. Para além das actividades agrícolas e piscatórias poderiam dedicar-se à pro-
dução de preparados de peixe, de cerâmicas (ânforas, materiais de construção e cerâmi-
cas comuns), e outros produtos destinados ao comércio por via marítima (Alarcão, 1990).
O aproveitamento destas condições naturais, enquanto porto interior, para protecção das
embarcações e povoações contra intempéries e saques por parte de corsários, parece ter
sido uma determinante da ocupação romana na costa algarvia (Matos, 1996: 23). Era ne-
cessário conhecer muito bem o terreno para entrar, sair e navegar no antigo estuário que,
evidentemente, protegia o porto e as populações ribeirinhas.

No contexto do antigo estuário da Ribeira de São Lourenço são actualmente conhe-
cidos seis sítios com ocupação romana (Fig. 1), que nos permitem equacionar uma possí-
vel rede estratégica de produção e transacção de bens e produtos.

Desde o Séc. XIX que temos notícias da descoberta de grandes quantidades de frag-
mentos de ânforas junto da actual povoação de São João da Venda, conhecida hoje como
um importante centro produtor de ânforas do litoral algarvio (Fabião; Arruda, 1990), situa-
do a menos de 2,5 km do vale de S. Lourenço. Na zona da Quinta do Lago foi escavado,
na década de oitenta do Séc. XX, um conjunto de cetárias e identificados dois fornos de
produção de ânforas, provavelmente associados a uma área residencial com ocupação até
ao Séc. V (ibidem). No ano 2000, em prospecções arqueológicas realizadas no âmbito de
um estudo de impacto ambiental, foi identificado o sítio da Quinta do Ludo 2, situado junto
da margem esquerda da Ribeira de São Lourenço, com vestígios à superfície que apon-
tam para uma ocupação entre os Séculos II e V (Base de Dados do IPA – Endovélico).
Neste sítio, parcialmente cortado pela estrada municipal 540, é perfeitamente visível, no
corte, um pavimento de opus signinum que talvez se possa identificar com o fundo duma
cetária. Uma recente intervenção, no âmbito de minimização de impactes, neste local en-
tretanto ocupado por um campo de golfe, permitiu identificar um forno quadrangular, apa-
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rentemente dedicado à cozedura de cerâmica de construção. Ainda nas proximidades da
actual Quinta do Ludo, mas na margem oposta, foi recentemente identificado por um dos
signatários (JPB) o sítio denominado na base de dados do IPA por Quinta do Ludo 4. No
local, que foi terraplenado para implantação de pomar de citrinos, identificam-se inúmeros
vestígios cerâmicos de materiais de construção, de cerâmicas comuns e escórias de fun-
dição por uma vasta área. O corte que se encontra no limite Oeste do pomar de citrinos
apresenta os restos osteológicos de duas inumações humanas, podendo, este sítio, ser
considerado como mais um casal no contexto do estuário de S. Lourenço. Parte dos detri-
tos resultantes das terraplenagens deste sítio devem ter sido depositados cerca de 1 Km a
Sul na zona com o topónimo de Casas Velhas, onde em 2002 foram identificados mate-
riais romanos com cronologias entre a segunda metade do século I e o Baixo Império.

Em 2001 foi identificado mais um sítio, com ocupação romana na margem direita
da Rib.ª S. Lourenço, em prospecções no âmbito de estudos de impacte ambiental. No
local, designado por Porto das Vacas 1, foram identificados fragmentos de sigillata, cerâ-
mica comum, de ânforas, tegulae e ímbrices em menor quantidade e um numisma do im-
perador Cómodo que leva a colocar a hipótese de uma necrópole (Base de Dados do IPA
– Endovélico).

O sítio dos Salgados funcionaria como mais uma unidade de apoio à produção de
ânforas no estuário de S. Lourenço. Tendo em conta que o complexo de produção de
garum da Quinta do Lago tinha fornos próprios e em São João da Venda existia uma gran-
de produção, poderemos pensar numa exportação de vasilhame para outros pontos com
indústria de preparados de peixe, na costa algarvia. Também não podemos excluir a pos-
sibilidade da existência de mais estabelecimentos com indústria de salga neste contexto,
pois nunca aqui foram realizadas prospecções arqueológicas sistemáticas em toda a área
e poderemos apenas conhecer uma pequena parte da realidade. Parece que as argilas
locais teriam sido aproveitadas para a produção de outros materiais cerâmicos para além
de ânforas, conforme é sugerido pelo forno da Quinta do Ludo 2.

A proximidade com a Civitas Ossonobensis leva-nos, logicamente, a enquadrar o
contexto da ocupação e produção romanas do estuário de São Lourenço nos domínios
desta cidade, que conheceu grande prosperidade na comercialização de preparados de
peixe a partir de meados do Século III (Bernardes, 2005: 41).

Produção e comércio de preparados
de peixe no litoral algarvio

Se é certo que a produção e exportação de preparados piscícolas por todo o extre-
mo ocidental mediterrânico já vem de longa data, sendo já objecto de referência em es-
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critos gregos do século V a.C.1, é a partir do século I que se dá o seu grande desenvolvi-
mento a tal ponto que têm eco em boa parte dos grandes escritores da Antiguidade como
em Plínio (H.N., 31, 94), Marcial (Ep., 13, 40) ou mesmo nas Epístolas de Séneca (95, 25).
Para tal parece revelar-se fundamental as campanhas militares lançadas por Cláudio, en-
tre 40 e 44 d.C., contra a Mauritânia Tingitana, que criaram condições favoráveis ao pleno
desenvolvimento de todo o litoral, concretamente pela relativa segurança que trouxeram à
navegação de cabotagem. A bacia do Guadalquivir terá no decorrer destas campanhas
uma importância estratégica como plataforma de apoio logístico às tropas que actuam do
lado de lá do Estreito, com claras vantagens económicas para todo o sudoeste peninsular
acrescidas pelos benefícios com que o imperador Cláudio parece premiar toda a região
que garantiu o sucesso da operação, de que a municipalização de Baelo é exemplo (Mon-
tenegro, 1995: 296-297). O controlo de Tingis (Tânger) e do seu território vai permitir, ain-
da, debelar o perigo de pirataria e da constante instabilidade a que as costas algarvias
estavam sujeitas em resultado da guerra de corso mais ou menos organizada levada a
cabo pelos Mauri. É, pois, natural que a maior parte dos sítios algarvios e do litoral andaluz
evidenciem a partir de Cláudio, e sobretudo nos consulados seguintes, um grande dina-
mismo económico a par da instalação de novos assentamentos que se traduz, antes de
mais, pelo forte incremento de importações de produtos de regiões longínquas, de que as
cerâmicas de terra sigillata do sul da Gália constituem um bom exemplo, ou pela expor-
tação de preparados piscícolas e azeite.

O desenvolvimento das regiões litorâneas da bacia do Guadalquivir tem que ser,
assim, entendido num contexto de equacionamento do controlo do Estreito de Gibraltar
que só será realmente efectivo com o domínio das suas duas margens, permitindo, final-
mente, o incremento de fluxos marítimos entre Itália e o sudoeste peninsular com escala
nas costas gaulesas e tunisinas. Relacionado com aquele controlo estará o aumento das
instalações de estabelecimentos ligados ao processamento de preparados piscícolas por
todo o extremo mediterrânico com particular incidência na actual região do litoral anda-
luz, que as escavações de Baelo Claudia, só para citar um dos sítios mais conhecidos,
demonstram.

Note-se que os estabelecimentos de salga da região algarvia, como os da Quinta
do Lago, estariam inseridos na esfera de influência, senão de dependência, do porto de
Cádiz, o grande centro exportador de referência. Políbio (34, 8, 1), quando fala da Lusi-
tânia, alude mesmo ao alimento abundante dos fundos marinhos das suas costas que
engordavam os atuns (T.H.A. III: 442), uma das espécies mais importantes às indústrias
de salga e transformação. A zona gaditana famosa e amplamente referida pela qualidade

1  As referências mais antigas aos preparados piscícolas da região gaditana aparecem-nos em variados textos como os do
médico Hipócrates ou dos autores cómicos Eupolis, Antífanes ou Nicóstrato, filho de Aristófanes (cf. T.H.A. III: 438).
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dos seus preparados piscícolas deve, pois, ser vista como uma área alargada que incluía
as produções da costa algarvia, razão pela qual encontramos, em pleno século I, produto-
res algarvios em Cádiz a exportarem a sua produção para Itália (Étienne e Mayet, 2002:
105, 223, 229).

Perturbações sociais e movimentações militares decorrentes das invasões dos Mauri
nos anos 70 do século II, vão alterar, aparentemente, a conjuntura desenvolvimentista em
torno da exploração de recursos marítimos que a região de Cádiz experimentava, então,
há já mais de um século.

As sublevações populares que assolam a Bética e as devastações mouras refe-
ridas nas biografias dos imperadores de Marco Aurélio (Vita Marci, 22, 11) e Septímio
Severo (Vita Severi, II, 4) teriam, certamente, afectado a região algarvia pelo menos de
forma indirecta. Porém, para a zona da actual Andaluzia, as consequências foram pesa-
das, tendo havido várias cidades sitiadas ou mesmo destruídas como podem fazer supor
os abandonos de finais do século II de edifícios públicos de Baelo e Munigua  (Sillières,
1997: 57-61). Por estas e/ou por outras razões, como as já referidas sublevações, as
cidades do sul da Bética acabam por perder muito do dinamismo que as animou ao lon-
go dos dois primeiros séculos da nossa Era, a que não teria sido alheio o facto de, a
partir de então, a região andaluza ter ficado sob a alçada do governador da Mauritânia
Tingitana.

Em pleno século III o pior da crise está ultrapassado. A região algarvia assume
agora um protagonismo nunca antes visto, coincidente com a aparente decadência ou in-
capacidade de recuperação económica da área do Guadalquivir. Ora, é precisamente a
partir do século III e durante o século IV que começam a proliferar por toda a costa algar-
via sítios litorâneos com cetariae, da mesma forma que na área gaditana essas fábricas
de preparados piscícolas, as tarikeiai mencionadas por Estrabão, abundavam nos séculos
I e II. O pálido ressurgimento de cidades como a de Baelo já pouco tem a ver com os pre-
parados piscícolas que, outrora, tinham sido uma das principais alavancas do progresso
(Sillières, 1997: 188). A produção das cetariae algarvias vai como que preencher o espaço
deixado em aberto pelos centros de produção do Guadalquivir, completando-os e concor-
rendo com eles, o que configura, ao contrário do que diz Edmonson2, a afirmação de uma
verdadeira indústria regional virada para a exportação que as mais de duas dezenas de

2  J. C. Edmondson no seu trabalho sobre o garum na Lusitânia, publicado em 1987, defende a tese de que a produção al-
garvia, ao contrário da do estuário do Sado, nunca teria atingido laivos de uma verdadeira indústria virada para a exporta-
ção. Dada a sua pequena dimensão, o autor canadiano sugere que os recursos piscícolas algarvios teriam desempenhado
apenas um papel de complementaridade das actividades agro-pecuárias dos sítios litorâneos. Ora, com os conhecimentos
hoje disponíveis, torna-se claro que Edmondson subavaliou a dimensão e quantidade das indústrias de garum algarvias, da
mesma forma que não se apercebeu que a instalação de boa parte dos sítios com cetárias ocorrem em zonas de solos de
fraca aptidão agrícola, como Carlos Fabião (1994) bem salientou.
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sítios, onde se detectam testemunhos arqueológicos de processamento de preparados de
peixe e de produção anfórica, testemunham. Note-se que este incremento das unidades
fabris algarvias de transformação e salga ocorre numa altura em que muitas das congé-
neres na actual Andaluzia ou Norte de África findam as suas actividades (Ponsich e Tarra-
dell, 1965).

A faixa litoral entre Ossonoba e Vilamoura, dois centros que experimentaram assi-
nalável desenvolvimento nos séculos III e IV, testemunham o dinamismo económico cen-
trado na exploração dos recursos piscícolas, propiciando o antigo estuário da ribeira de
S. Lourenço condições muito favoráveis àquela prática.

Considerações finais

No antigo estuário da ribeira de São Lourenço, actualmente assoreado, parece ter-
se desenvolvido, a partir do século I d.C., uma intensa actividade económica ligada à pre-
paração e exportação de preparados piscícolas. Esse dinamismo económico e comercial,
que se teria prolongado pela Idade Média fomentado, em grande parte, pelo porto de Far-
robilhas, estender-se-ia um pouco por toda a costa algarvia com particular protagonismo
da zona entre Faro e Vilamoura onde se conhecem vários complexos fabris ligados ao
processamento de peixe. Esta actividade parece ter atingido o seu apogeu entre a segun-
da metade do século III e o final do IV início do V, segundo apontam os dados arqueoló-
gicos. A grande quantidade de vestígios de cetariae e de sítios com produção anfórica,
que se têm descoberto no Algarve, constituem um indicador preciso da existência de uma
grande produção de preparados piscícolas destinados à actividade comercial. Toda esta
produção era escoada para o centro do império e todo o mediterrâneo por via marítima
através do porto de Gades, por onde também chegavam ao Algarve produtos de outras
regiões.

Enquadrado nesta dinâmica o sítio arqueológico dos Salgados evidencia a presen-
ça de um centro de produção cerâmica, particularmente activo entre a segunda metade
do século III e o final do século IV, início do V, ainda que a análise dos materiais permita
supor que a sua instalação remonte a meados do século I d.C.3. A produção seria maio-
ritariamente de ânforas para o transporte de preparados piscícolas, embora também se
produzissem cerâmicas de uso comum para o comércio regional.

Se a linha de costa e as características estuarinas da foz da ribeira de S. Lourenço
propiciavam recursos abundantes e de fácil exploração, as argilas plistocénicas que mar-

3  Já depois deste texto estar redigido, identificou-se no local um fragmento de terra sigillata  itálica (forma Goudineau 39b) e
outro de terra sigillata  sudgálica marmoreada (forma Dragendorff 24/25).
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ginam os aluviões do fundo do antigo estuário onde hoje corre aquela ribeira estimulavam
a produção anfórica. É à luz do dinamismo destas actividades produtivas e consequente
comercialização à distância que se deverá enquadrar e entender todo o desenvolvimento
que a cidade de Ossonoba, o aglomerado de Cerro da Vila ou a villa de Milreu atingem no
Baixo-império. É, aliás, dessa relação entre as comunidades aí residentes e o mar que nos
falam, afinal, os mosaicos do Oceano de Faro ou, com a sua profusão de motivos mari-
nhos, os de Milreu.
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Catálogo

Fragmento N.º 1 – Bocal de ânfora, Almagro 51c, com arranque das asas e colo. Pasta
avermelhada, compacta com elementos não plásticos de pequenas dimensões. Engobe
nas duas faces de coloração bege. Apresenta lábio de perfil triangular apontado, com en-
caixe para opérculo no seu interior. Colo curto, asas de fita com sulco longitudinal, arran-
cando da parte inferior do lábio. Dimensões: Diâmetro Externo do Lábio (øEL): 8,3 cm;
Diâmetro Mínimo interno do Colo (øMiC): 4,1 cm; Dimensões da Asa (DA): 4,4 x 1,7 cm;
Altura do Lábio (AL): 2,5 cm; Altura do Colo (AC): 6,2 cm.

Fragmento N.º 2 – Bocal de ânfora, Almagro 51c, com arranque de asa e colo. Pasta
avermelhada, compacta com quartzos hialinos e leitosos e fragmentos de cerâmica tritu-
rada. Engobe nas duas faces de coloração bege. Lábio de perfil triangular apontado, com
encaixe para opérculo no seu interior. Asa de fita com sulco longitudinal, arrancando da
parte inferior do lábio. Dimensões: øEL: 8,6 cm; DA: 1,9 cm de esp.; AL: 2,4 cm.

Fragmento N.º 3 – Bocal de ânfora, Almagro 51c, com arranque de asa e colo. Pasta acin-
zentada, compacta com E.N.P. de quartzos hialinos e leitosos, de média dimensão, com
sinais de recozimento. Engobe bege, parcial nas duas faces. Lábio de perfil triangular apon-
tado, com encaixe para opérculo no interior. Asa de fita com sulco longitudinal, arrancando
da parte inferior do lábio. Dimensões: øEL: 10 cm; DA: 1,8 cm de esp.; AL: 2,3 cm.

Fragmento N.º 4 – Bocal de ânfora, Beltrán II B ou Lusitana 11. Pasta calcária de cor bege,
bastante compacta, bem depurada com poucos E.N.P. Lábio a terminar em aba de secção
triangular. Bordo e colo separados por um pequeno ressalto. Dimensões: øEL: 21,6 cm;
AL: 2 cm.

Fragmento N.º 5 – Bojo de ânfora (provavelmente Almagro 51 a-b), com arranque de asa.
Pasta cinzenta, compacta com grandes E.N.P. de cerâmicas trituradas, quartzos e micas.
Apresenta sinais de cozedura a altas temperaturas. Engobe bege na face externa e asa.
Asa de secção ovalada. Dimensões: Espessura da Parede (EP): 0,9 cm; Diâmetro da Asa
(øA): 2,7 cm.

Fragmento N.º 6 – Bico fundeiro de ânfora, Almagro 51c, com arranque de bojo. Pasta
alaranjada, compacta com E.N.P. de cerâmicas trituradas, quartzos e micas. Engobe bege
na face externa. Fundo cilíndrico e oco. Dimensões: Diâmetro Externo do Fundo (øEF):
4,9 cm; Altura do Fundo (AF): 5,7 cm; EP: 1,2 cm.

Fragmento N.º 7 – Bico fundeiro de ânfora, Almagro 51c, com arranque de bojo. Pasta
acinzentada, compacta com E.N.P. de cerâmicas trituradas, quartzos e micas. Engobe bege
na face externa. Fundo cilíndrico e oco. Dimensões: øEF: 4,5 cm; AF: 5,5 cm; EP: 1 cm.
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Fragmento N.º 8 – Bordo de terra sigillata sudgálica, forma Dragendorff 27.

Fragmento N.º 9 – Bordo de terra sigillata sudgálica, forma Ritterling 8.

Fragmento N.º 10 – Parede de terra sigillata hispânica, forma Dragendorff 18.

Fragmento N.º 11 – Fundo de terra sigillata Clara D (Hayes 94?).

Fragmento N.º 12 – Bordo de pote, cerâmica comum.

Fragmento N.º 13 – Bordo de bilha, cerâmica comum.

Fragmento N.º 14 – Bordo de copo, cerâmica comum.

Fragmento N.º 15 – Bordo de pote, cerâmica comum.

Fragmento N.º 16 – Bordo de pote, cerâmica comum.

Fragmento N.º 17 – Bordo de tigela, cerâmica comum.

Fragmento N.º 18 – Bordo de tacho, forma Hayes 197.

Fragmento N.º 19 – Fundo de grande pote, cerâmica comum.

Foi também recolhido um fragmento de vidro de espessura fina, apresentando coloração
entre tons azul e verde. Observam-se algumas bolhas de ar no seu interior. Corresponde
às formas produzidas nos séculos I, II, III e pontualmente no século IV D.C.
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FIGURA 1. Localização do Sítio dos Salgados e restantes sítios romanos na área do antigo
estuário de S. Lourenço, sob cartografia 1/25000.



241J. P. BERNARDES; et al.  Salgados – um sítio com produção de ânforas

FIGURA 2. Vista geral do terreno a partir de Este, com localização do corte.

FIGURA 3. Pormenor do corte com concentração de materiais cerâmicos.



Promontoria   Ano 5  Número 5, 2007242

FIGURA 4. Fragmentos de ânforas do sítio dos Salgados.
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FIGURA 5. Do n.º 8 ao 11 são fragmentos de sigillatae; do 12 ao 19 são fragmentos de cerâmicas comuns do sítio dos
Salgados.




